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Apresentação

Com algum atraso e em moldes diferentes da intenção que fora manifestada 
aquando da apresentação da edição anterior, tornam-se públicos nove textos que 
têm de comum resultarem de trabalhos executados por EMERITA no âmbito da 
prestação de serviços de minimização de impactes de projectos de iniciativa ou de 
contratação privada.

Seis destes estudos reportam-se a trabalhos de escavação integral (forno romano 
da Quinta da Granja e oratório do Cerro da Mina) ou parcial (os restantes), 
remontando a 2005 os mais antigos. Os restantes três textos, um dos quais na 
forma de notícia e o outro como contributo para um catálogo, abordam 
manifestações gráficas de natureza e cronologia diversas. 

O último texto desta edição recorda Armando Sabrosa, um colaborador e amigo 
falecido há uma década, e actualiza a sua bibliografia, parte da qual póstuma.

Importa referir que, até esta data, foram publicados, noutras instâncias, diversos 
trabalhos executados directamente por EMERITA além de outros que resultarem 
do desenvolvimento de trabalhos ou descobertas efectuadas por esta firma. Esses 
estudos estão citados em Bibliografia de EMERITA.

Entre os casos de execução directa, que foram divulgados noutros meios, podem 
referir-se as sondagens arqueológicas da villa romana da Sub-serra da Castanheira 
do Ribatejo (Batalha et al., 2009), de estruturas monticulares na Serra Vermelha, 
em Oleiros (Caninas et al., 2008, 2014 e 2015) e na serra da Lousã (Caninas et al., 
2012; Godinho et al., 2012), a escavação integral de fornos romanos na A10 (Sabrosa 
et al., 2012), de um sítio mustierense em Vila Velha de Ródão (Pereira et al., 2015; 
Paixão et al., 2016), de uma sepultura do tipo tholos, em Brinches, Serpa (Henriques 
et al., 2014), de um depósito votivo na Moita da Ladra, em Vila Franca de Xira 
(Monteiro & Pereira, 2013 e 2015) e de enterramentos islâmicos em Carnide, Lisboa 
(Curate et al., 2016) e a valorização de património vernacular (Henriques et al., 
2012).

A escavação executada por EMERITA no povoado calcolítico de Moita da Ladra, em 
Vila Franca de Xira (Cardoso & Caninas, 2010), teve desenvolvimentos posteriores 
na forma de uma monografia sobre o sítio (Cardoso, 2014) e de estudos de materiais 
(Gonçalves et al., 2015; Pereira et al., 2016). O mesmo sucedeu com o depósito 
votivo denominado Moita da Ladra 2 (Cardoso, 2013a, 2013b). Os metais recolhidos 
no outro depósito votivo, acima mencionado, também foram objectivo de estudo 
específico (Valério et al., 2015).

O estudo de um abrigo com gravuras e pinturas pré-históricas identificado na foz 
do rio Tua, no decurso da avaliação ambiental de projecto hidroeléctrico, também 
teve desenvolvimentos posteriores ilustrativos do seu excepcional interesse 
(Valdez-Tullett, 2013; Sanches & Teixeira, 2013; Teixeira et al., 2016). Ainda no 
domínio do estudo de grafismos rupestres refira aplicação do Modelo do Resíduo 
Morfológico em diversos sítios do Centro de Portugal (Caninas et al, 2011; Pires et 
al., 2016).

EMERITA tem colaborado desde 2012 no desenvolvimento do Campo Arqueológico 
de Proença-a-Nova (Henriques et al., 2016).
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Presentation
With some delay and a different intention than the one shown in the previous 
presentation, the nine texts which resulted from the works done by EMERITA in 
the delivery of services to reduce the impact of initiative projects or private hiring 
are now public.
 

Six of these studies refer to entire (Quinta da Granja’s Roman oven and Cerro da 
Mina’s oratory) or partial (the remaining studies) excavation works, the oldest 
dating back to 2005. The remaining three texts, one of which is in news format and 
the other as a part of a catalogue, address graphic manifestations, different both 
in nature and chronology.

It is important to outline that, to this date, diverse works that were executed 
directly by EMERITA, among others, have been published before. Other studies 
resulted from the development of works or findings performed by this company. 
Those studies are cited in this essay’s Bibliography. 

Among the cases of direct execution which have been disclosed by other means, it 
is possible to refer to the archaeological surveys of the sub-region of the 
Castanheira do Ribatejo mountain’s Roman villa (Batalha et al., 2009), to stone 
made structures in Serra Vermelha, in Oleiros (Caninas et al., 2008, 2014 and 2015) 
and in Serra da Lousã (Caninas et al., 2012; Godinho et al., 2012), to the complete 
excavation of the Roman ovens at A10 (Sabrosa et al., 2012), to a Mousterian site 
in Vila Vellha de Ródão (Pereira et al., 2015; Paixão et al., 2016), to a tholos tomb in 
Brinches, Serpa (Henriques et al., 2014), to a votive deposit in Moita da Ladra, Vila 
Franca de Xira (Monteiro & Pereira, 2013 and 2015), to Islamic burials in Carnide, 
Lisbon (Curate et al., 2016) and to a valuation of vernacular patrimony (Henriques 
et al., 2012). 

The excavation carried out by EMERITA in the Chalcolithic settlement in Moita da 
Ladra, Vila Franca de Xira (Cardoso & Caninas, 2010), had previous developments 
with a monography about the site made (Cardoso, 2014) and with other material 
studies (Gonçalves et al., 2015; Pereira et al., 2016). The same happened with the 
votive deposit named Moita da Ladra 2 (Cardoso, 2013a, 2013b). The metals 
collected from the votive deposit mentioned above were also subjects to specific 
study (Valério et al., 2015). 

The study of a Prehistoric shelter with stone markings and paintings identified in 
Tua’s river mouth during the environmental evaluation for the hydroelectric 

project, also had previous developments, which illustrate its exceptional 
importance (Valdez-Tullett, 2013; Sanches & Teixeira, 2013; Teixeira et al., 2016). 
Still with the purpose of studying rock art, this study refers to the application of 
the Morphologic Residue Model in different places of Central Portugal (Caninas et 
al., 2011; Pires et al., 2016).

Since 2012, EMERITA has collaborated in the development of Proença-a-Nova 
Archaeological Field Camp (Henriques et al., 2016). 



134
EMERITA - Estudos de Arqueologia e Património Cultural, 2 (2016), www.emerita.pt

Resumo 
O trabalho de um arqueólogo, como actividade científica que se desenvolve sobre um 
bem público – o património e o conhecimento histórico – é, por natureza, reprodutivo. 
Assim, não se esgota na intervenção de campo, nem numa primeira publicação. 
Desejavelmente, desenvolve-se em investigação continuada, em bens materiais 
disponíveis ao público, em narrativas históricas e discursos museológicos…

Por ocasião do décimo aniversário da morte de Armando Sabrosa, explora-se a sua 
herança arqueológica, tanto a que decorre do seu trabalho em vida, como a póstuma, 
posterior ao seu desaparecimento abrupto e trágico. Neste âmbito, apresenta-se a sua 
bio-bibliografia e a forma como foram cumpridas as obrigações regulamentares da 
sua actividade arqueológica, nomeadamente a entrega de relatórios e o depósito de 
espólio e documentação.

E assim, homenageia-se a sua vida e honra-se o seu legado.

Abstract
The job of an archaeologist as a scientific activity that develops itself on a public 
asset – heritage and historical knowledge – is, in its nature, reproductive. Thus, it 
does not run out neither on a field intervention, nor on a first publication. The 
continuous investigation develops itself, desirably, in physical goods available to 
the public, in historical narratives and museum speeches…

On the tenth anniversary of Armando Sabrosa’s death, his archaeological 
inheritance is explored, both his lifetime work and his posthumous one, which 
came after his abrupt and tragic disappearance. In this context, we present his bio-
bibliography and the way the regulatory obligations of his archaeological activity 
were complied, particularly the delivery of reports and the legacy and documentary 
deposit. 

And thus, his life is honoured and his legacy praised. 
  

Armando José Gonçalves Sabrosa (1965-2006)3, como tantos outros arqueólogos 
da sua geração, iniciou-se na disciplina/profissão num contexto associativo, no 
Centro de Arqueologia de Almada (CAA), durante os anos 80 do século passado. 
O Centro de Arqueologia de Almada e, individualmente, Jorge Raposo, Luís Barros 
e Ana Luísa Duarte, foram a sua primeira escola e os seus primeiros mestres. Foram 
seus colegas José Luís Monteiro, Fernando Robles Henriques, Paulo Espírito-Santo, 
José Carlos Henrique António, Moisés Lurdito Campos, Natalina Guerreiro, 
Fernanda Lourenço, Victor Santos, João Valente, entre outros. 

Nesta época, para além da conclusão dos estudos secundários que a idade 
impunha, frequentou vários “cursos técnicos”, muito frequentes na época, 
ministrados no CAA e no IPPC. No IEFP, em 1988, foi formador no curso de 
Arqueologia de Campo organizado pelo CAA, com uma componente teórica e a 
prática distribuída principalmente pelos sítios do Almaraz (Almada), da Quinta do 
Rouxinol (Seixal) e do Porto dos Cacos (Alcochete). Só mais tarde, em regime de 
trabalhador-estudante, frequentou e concluiu (1998) a licenciatura em História, 
acedendo formalmente à carreira de arqueólogo, cujas funções, desempenhava de 
facto há largos anos.

Os seus primeiros trabalhos de campo, escritos e de investigação decorreram 
sobre contextos e temáticas da margem Sul do estuário do Tejo, nomeadamente 
nos concelhos de Almada, Alcochete e Seixal. Neste contexto, participou 
activamente nos trabalhos de investigação dos projectos: “Ocupação Romana na 
Margem Esquerda do Estuário do Tejo” (1985-1997), “Almada Medieval-Moderna” 
(1988-1997) e “Carta Arqueológica do Concelho de Almada” (1992-1997).

Armando Sabrosa escreveu sobre a actividade do CAA (Sabrosa e Peres, 1984; 
Raposo e Sabrosa, 1993), sobre a Carta Arqueológica de Almada (Santos, Sabrosa 
e Gouveia, 1996), sobre as ocupações de época medieval e moderna de Almada 
(Sabrosa e Espírito Santo, 1992; Sabrosa e Santos, 1993; Sabrosa, 1994) e sobre a 
feitoria fenícia de Almaraz (Barros, Cardoso e Sabrosa, 1993; Barros, Sabrosa e 
Santos, 1994). Mas principalmente, nesta primeira fase do seu percurso 

Relembrando Armando Sabrosa, uma década depois1

Remembering Armando Sabrosa, a decade later 

Jacinta Bugalhão2 

1 AEste artigo foi elaborado com a colaboração de Fernando Robles Henriques, Jorge Raposo, João Caninas e Natalina Guerreiro. A galeria de 
fotos integra contributos de todos estes e também de José Luís Monteiro e Ana Vale.
2Arqueóloga. DGPC/UNIARQ - Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa/Centro de Estudos em Arqueologia Artes e Ciências do Pat-
rimónio

3Para uma biografia mais detalhada ver o texto Armando Sabrosa, breve história de vida, de autoria de Jorge Raposo e Fernando Henriques, 
publicado no n.º 14 da II Série da revista Al-Madan, p. 59.
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arqueológico, dedicou-se à ocupação romana (Santos, Sabrosa e Gouveia, 1996; 
Sabrosa, 1996) e, muito especialmente, às problemáticas relacionadas com a 
produção anfórica no estuário do Tejo (Raposo, Duarte e Sabrosa, 1992a e 1992b; 
Raposo, Sabrosa e Duarte, 1995; Raposo, Sabrosa e Duarte, 1997).

No final dos anos 80, Armando Sabrosa, aliás como uma parte significativa dos 
jovens formados no CAA, ingressaram na equipa técnica do então Departamento 
de Arqueologia do IPPC/IPPAR, pela mão de Clementino Amaro (colaborador do 
CAA em alguns dos projectos acima referidos). Nessa altura e durante grande 
parte dos anos 90 e pontualmente em data posterior, a equipa coordenada por 
Clementino Amaro realizou numerosas intervenções em Lisboa, num momento 
pioneiro para a arqueologia desta cidade. Nesta fase, Armando Sabrosa trabalhou 
e privou com Emanuel Carvalho, José Luís Monteiro, Natalina Guerreiro, Moisés 
Lurdito Campos, João Marques, Ana Vale, Antónia Tinturé, Teresa Julião, Victor 
Santos, Ana Nunes, António José Cruz, Esmeralda Gomes, Maria Ramalho, entre 
outros. E com a signatária, também…

Desta forma, o segundo conjunto de publicações de Armando Sabrosa versa sobre 
temas da arqueologia de Lisboa, com destaque mais uma vez para o período 
romano e muito especialmente para os contextos romanos do Núcleo Arqueológico 
da Rua dos Correeiros (Bugalhão, Sabrosa e Monteiro, 1994; Bugalhão e Sabrosa, 
1995; Amaro, Bugalhão e Sabrosa, 1996; Marques, Sabrosa e Santos, 1997; Bugalhão 
e Sabrosa, 2001). Espera-se para breve a publicação de um estudo monográfico 
sobre as cerâmicas romanas do Núcleo Arqueológico da Rua dos Correeiros 
(Bugalhão et al., no prelo) com co-autoria de Armando Sabrosa, que integra um 
vasto trabalho de inventário, desenho e classificação de ânforas, desenvolvido 
pelo arqueólogo.

Ainda sobre contextos lisboetas, merece destaque o estudo das faianças da Casa 
Côrte-Real, recolhidas na intervenção realizada no Largo do Corpo Santo, no 
âmbito da expansão de rede de metropolitano de Lisboa. Este estudo foi efectuado 
no âmbito do seminário de conclusão de licenciatura (1998). Contudo, era intenção 
expressa do autor proceder à sua complementação (nomeadamente com 
tratamento estatístico) e publicação. Este desiderato veio apenas a ser cumprido 
dois anos após a sua morte, com a colaboração de alguns colegas (Sabrosa, 2008).
Mas muitas das intervenções dirigidas por Armando Sabrosa viriam a permanecer 
inéditas devido ao seu desaparecimento precoce, apesar da sua, mais uma vez, 
expressa vontade de estudo e publicação. Estão nestas circunstâncias os trabalhos 
realizados no Bairro da Mouraria entre 1993 e 2005. Chegou a ser apresentada uma 
comunicação com a sua co-autoria sobre a Igreja de São Lourenço no II Colóquio 
temático “Estudos de Lisboa – séculos VIII a XV” organizado pela Associação dos 

Arqueólogos Portugueses em Novembro de 1999, mas que não resultou em artigo 
publicado. Armando Sabrosa programou também a apresentação de uma 
comunicação sobre as cerâmicas medievais e modernas recolhidas na Mouraria, 
no VIII Congreso Internacional de Cerámica Medieval en el Mediterráneo, realizado 
em Fevereiro-Março de 2006 em Ciudad Real e Almagro, Espanha, mas que não se 
chegou a concretizar. Esta lacuna vem sendo suprida através da realização de 
dissertações académicas sobre estes contextos. Estão em curso uma dissertação 
de doutoramento sobre as intervenções realizadas no Quarteirão dos Lagares (por 
Elisabete Conceição) e uma dissertação de mestrado sobre as cerâmicas dos silos 
islâmicos da Igreja de São Lourenço (por Andreia Rodrigues), ambas na Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, sob orientação de 
André Teixeira.

Um dos temas que mais mereceu atenção de Armando Sabrosa nos seus últimos 
anos de vida foi a arqueologia de Macau, onde o IPPAR promoveu trabalhos com a 
sua participação entre 1995 e 1996 (Amaro e Sabrosa, 2012). O estudo das 
porcelanas chinesas causou especialmente o seu interesse, motivando o 
desenvolvimento do projecto “De Macau a Lisboa: na rota das porcelanas Ming” 
ao qual foi atribuída uma bolsa de investigação pelo Instituto Cultural de Macau, 
entre 2001 e 2003. Os resultados deste projecto estão consubstanciados numa 
monografia que o autor deixou concluída e entregue para edição (Sabrosa, no 
prelo) e que constitui um marco no estudo deste espólio, sua comercialização e 
distribuição no então império português. Apesar de todos os esforços desenvolvidos 
por colegas e amigos junto do Instituto Cultural de Macau, e não obstante o 
interesse reiterado desta entidade na edição, infelizmente, esta ainda permanece 
no prelo. 

O empenho no estudo das porcelanas chinesas direcionou Armando Sabrosa para 
o estudo da colecção destas cerâmicas recolhidas nos trabalhos desenvolvidos 
pelo IPPAR, na Sé da Cidade Velha, Ilha de Santiago, Cabo Verde, entre 1989 e 1993. 
Este estudo estava numa fase intermédia de desenvolvimento em 2006, vinda a 
ser concluído posteriormente com a colaboração de colegas (Sabrosa, Coelho e 
Bugalhão, 2015).

Ainda na condição de funcionário do IPPC/IPPAR, Armando Sabrosa participou em 
diversas campanhas arqueológicas em Tróia, em 1989, 1990, 2000 e 2001 (trabalhos 
dirigidos por António Cavaleiro Paixão). Suscitaram-lhe especial interesse os 
contextos funerários romanos no sítio, sobre os quais desenvolveu abundante 
investigação, que permaneceu inacabada. Um conjunto relevante de documentação 
relativa a estas intervenções e investigações conservava-se na extinta Direcção 
Regional de Cultura de Lisboa e Vale do Tejo. Este acervo documental foi organizado 
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e depositado no Arquivo do Museu Nacional de Arqueologia, em Março de 2013, 
estando assim à disposição da comunidade científica. 

Entre 2002 e 2004, Armando Sabrosa dirigiu trabalhos de acompanhamento 
arqueológico a um conjunto vasto de obras e intervenções de conservação e 
reabilitação no Palácio Nacional de Sintra (também conhecido como Palácio da 
Vila). Estes trabalhos foram objecto de uma notícia preliminar (Sabrosa, Carvalho 
e Julião, 2003). Contudo, o relatório final permanece inacabado e o estudo e 
publicação dos resultados permanecem por concretizar, esperando a signatária 
poder proceder à sua conclusão e elaboração a breve prazo.

A partir de 1999, na sequência das linhas de investigação que vinha seguindo 
anteriormente, Armando Sabrosa integra a equipa do projecto “OREsT – Olaria 
Romana do Estuário do Tejo”. Neste projecto, muito especialmente dedicado ao 
estudo da produção de ânforas do estuário de Tejo e sua distribuição e consumo, 
foram publicados diversos estudos com a sua co-autoria (Dias et al., 2001; 
Prudêncio et al., 2003; Sabrosa e Bugalhão, 2004; Raposo et al., 2005; Dias et al., 
2012).

Entre 1994 e 2006, Armando Sabrosa desenvolveu uma intensa actividade 
arqueológica no âmbito da elaboração de estudos de impacte ambiental, bem 
como na implementação de medidas de mitigação do mesmo sobre o património 
arqueológico. Esta actividade decorreu, essencialmente, sob enquadramento da 
EMERITA, Empresa Portuguesa de Arqueologia, Lda, em colaboração com um 
conjunto de colegas, de entre os quais se destacam: João Carlos Caninas, Fernando 
Robles Henriques, Emanuel Carvalho, Francisco Henriques, Alexandre Canha, 
Adriano Germano, Mário Chambino, Álvaro Baptista e Mário Monteiro. Deste 
trabalho, tantas vezes considerado árido cientificamente, resultaram diversas 
publicações: Vale e Sabrosa, 1998; Gonçalves et al., 2000; Caninas et al., 2005; 
Sabrosa, Caninas e Henriques, 2005; Caninas et al., 2006; Sabrosa, 2006; Caninas 
et al., 2008a e 2008b; Caninas et al., 2011a e 2011b. 

Neste contexto, merecem referência especial algumas intervenções de minimização 
de impactes dirigidas por Armando Sabrosa. A escavação da alcaria islâmica de 
Arge (Portimão) decorreu entre 2000 e 2001 no âmbito da construção do IC4 - 
Sublanço Lagoa/ Lagos, proporcionando a publicação de dois artigos: Sabrosa e 
Henriques, 2001; Sabrosa, Henriques e Soares, 2005. Esta intervenção suscitou 
elevado interesse no arqueólogo que por essa razão submeteu a aprovação um 
projecto de investigação destinado ao seu estudo integral e publicação, “PArls – 
Projecto Arade Islâmico”. À data da sua morte o projecto não se encontrava 
concluído, pelo que foi constituída uma equipa com objectivo de o levar a termo 

composta por Fernando Robles Henriques, Isabel Cristina Neto Soares, Vera 
Teixeira de Freitas, Jacinta Bugalhão, Marta Moreno-García. O estudo da fauna 
veio a ser concluído, apresentado e publicado (Moreno-García et al., 2008). O 
restante espólio, nomeadamente o cerâmico, foi objecto de depósito, lavagem, 
inventariação e desenho. A publicação final do conjunto arquitectónico e do 
espólio artefactual permanece por concretizar, contando-se com o apoio do Museu 
Municipal de Portimão para que tal possa vir a ocorrer em breve. 

No contexto da construção da A10 - Bucelas/Carregado ocorreu a identificação de 
dois fornos cerâmicos de época romana: Quinta da Granja 1 (Vila Franca de Xira) e 
Quinta de Santo António (Alenquer). Ambos foram escavados por Armando 
Sabrosa (o segundo com co-direcção de Fernando Robles Henriques), com 
resultados publicados postumamente (Sabrosa et al., 2012; Sabrosa et al., 2013).

As relações de trabalho e amizade atrás citadas proporcionaram o contacto do 
arqueólogo com a Associação de Estudos do Alto Tejo e o interesse e participação 
em alguns dos seus projectos. Neste contexto, foram publicados artigos de sua co-
autoria sobre as estruturas militares da Serra das Talhadas (Henriques, Sabrosa e 
Monteiro, 2008; Henriques et al., 2008; Henriques et al., 2011) e sobre a anta do 
Cabeço da Forca (Caninas, et al., 2008).

Como é compreensível num arqueólogo com uma tão intensa e diversificada 
actividade, à data de sua morte em 2006, e de acordo com o Endovélico, Sistema 
de Informação e Gestão Arqueológica, Armando Sabrosa somava um total de 34 
relatórios por aprovar. Resultado de um esforço generoso e profissionalmente 
responsável dos seus colegas e amigos, hoje permanece apenas por entregar e 
aprovar o já referido relatório dos trabalhos realizados no Palácio Nacional de 
Sintra.

Ao nível dos trabalhos de investigação para publicação que Armando Sabrosa 
tinha entre mãos mas que se encontravam inacabados, para além das duas 
referências no prelo já mencionadas, alguns permanecem ainda inéditos ou por 
concluir. É o caso da Carta Arqueológica de Almada, das intervenções realizadas 
na Mouraria, a intervenção no Palácio Nacional de Sintra e as porcelanas 
recuperadas no Convento de Nossa Senhor das Neves, na Serra de Montejunto. 
Existe a expectativa (e a vontade entre os colegas e amigos) que também estes 
trabalhos venham a ser publicados e colocados à disposição da comunidade 
científica.

É obrigação do arqueólogo proceder ao depósito do espólio recuperado e produzido 
no âmbito de trabalhos arqueológicos. Algum do espólio recuperado e produzido 
por Armando Sabrosa não se encontrava ainda depositado. Nesse sentido, após 
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2006, procedeu-se: em 2006, à organização e depósito do espólio (restante) 
recuperado no Palácio Nacional de Sintra no Palácio Nacional de Sintra; em 2006, 
à organização e depósito do espólio (restante) recuperado na Alcaria de Arge no 
Museu Municipal de Portimão; em 2008, à organização e depósito do espólio 
recuperado no forna romano da quinta da Granja 1 (Vila Franca de Xira) no Museu 
Municipal de Vila Franca de Xira; em 2008, à organização e depósito do espólio 
arqueológico recuperado no forno romano da Quinta de Santo António (Alenquer) 
na reserva da Extensão do IGESPAR em Torres Novas; em 2013, depósito do espólio 
recolhido no âmbito dos trabalhos de caracterização do Descritor Património 
Arqueológico, Arquitectónico e Etnológico do Plano de Ordenamento da Albufeira 
de Santa Clara (Odemira, Ourique) na reserva da Extensão do IGESPAR em Castro 
Verde; em 2013, à organização e depósito de documentação técnica relativa ao 
estudo das necrópoles romanas de Tróia no arquivo do Museu Nacional de 
Arqueologia; em 2010, 2013, 2015 e 2016, organização e depósito do espólio 
recuperado nas intervenções realizadas na Mouraria, Lisboa (Igreja de são 
Lourenço, Quarteirão dos Lagares, Beco de São Marçal, Rua da Amendoeira e Beco 
das Farinhas) no Museu da Cidade/Centro de Arqueologia de Lisboa; em 2016, 
organização e depósito de toda a documentação produzida no âmbito dos referidos 
trabalhos na Mouraria, também no Centro de Arqueologia de Lisboa.

Na tarde de 27 de Maio de 2006, durante os trabalhos de prospecção arqueológica 
realizados no âmbito do Descritor do Património do Estudo de Impacto Ambiental 
do Aproveitamento Hidroeléctrico de Foz Tua, Armando Sabrosa foi vítima de um 
acidente de trabalho mortal. Após uma queda na margem, as violentas correntes 
do rio, numa zona com o sugestivo topónimo de Fragas Más, foram mais fortes. O 
corpo foi recuperado no Tua pelos Bombeiros Voluntários do Peso da Régua e 
encontra-se sepultado no cemitério do Monte de Caparica, em Almada.

Entre 2006 e 2016, foram inúmeras as homenagens públicas prestadas a Armando 
Sabrosa por colegas e amigos: textos biográficos e evocativos da sua memória e 
legado (Al-Madan…, 2006 - 2012; Bugalhão, 2006; Raposo e Henriques, 2006); 
dedicatórias em trabalhos escritos (Capa, 2006; In Memorium, 2008; Monteiro, 
2015; Moreno-García et al., 2008); apresentações e conferências a si dedicadas 
(Raposo, et al., 2006; Moreno-García et al., 2007; Bugalhão, 2016), etc. Mas a 
maior, melhor e mais reprodutiva homenagem é sem dúvida a entrega dos seus 
relatórios, a conclusão e publicação dos seus trabalhos, a organização e depósito 
do espólio por si recolhido e da documentação por si deixada. 

É potencialmente impossível, tudo recuperar e nada perder num caso de 
desaparecimento tão precoce, inesperado e trágico. Mas, neste caso, muitos 
tentaram e muito se conseguiu. Os arqueólogos que se propuseram a tal tarefa 

merecem um reconhecimento ético e profissional, para além do humano, pela 
sentida, genuína e generosa prova de amizade e saudade.
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1986,  Quinta do Rouxinol, Seixal, com Jorge Raposo e Fernanda Lourenço1986, Quinta do Rouxinal, Seixal
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1986 ou 87, aniversário do Centro de Arqueologia de Almada 1987, Centro de Arqueologia de Almada, com Fernando Henriques

1987, Quinta do Rouxinal, Seixal, com Fernando Henriques e Fernanda Lourenço 1987, Quinta do Rouxinal, Seixal, com Jorge Raposo e Rita Ferreira
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1987 ,Quinta do Rouxinal, Seixal, com Rita Ferreira 1987, Quinta do Rouxinol, Seixal, com Fernando Henriques

1987, Quinta do Rouxinol, Seixal, com Fernando Henriques 1987, Quinta do Rouxinol, Seixal, com Fernando Henriques
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1988, Porto dos Cacos, Alcochete, com Fernando Henriques 1988, Porto dos Cacos, Alcochete, com José Cavaco, Luis Barros e outros

1988, Quinta do Rouxinal, Seixal com Fernanda Lourenço 1988, Quinta do Rouxinal, Seixal, com Fernanda Lourenço
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1988, Quinta do Rouxinol, Seixal 1988, Quinta do Rouxinol, Seixal, com Esmeralda Rodrigues, Urbano Antunes e João Valente

1989, Porto dos Cacos, Alchochete, com José Luís Monteiro, Fernando Henriques e Paulo Espírito Santo 1989, Quinta do Rouxinol, Seixal
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1989, Quinta do Rouxinol, Seixal, com Esmeralda Rodrigues e Fernanda Lourenço 1989, Porto dos Cacos, Alcochete

1990, de férias com amigos em Vila Nova de Milfontes 1990, Porto dos Cacos, Alcochete
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1990, Quinta do Rouxinol, Seixal 1990, Quinta do Rouxinol, Seixal

1990, Açores 1990, Açores
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1990, Pico, Açores, com Jorge Raposo 1991 , de férias no Algarve

1991, férias no Algarve 1991, inverno, NARC, Lisboa com a equipa da escavação
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1991, NARC, Lisboa, escavando uma cetária e estacas pombalinas 1991, NARC, Lisboa,  desenho de sepultura da antiguidade tardia

1991, Porto dos Cacos, Alcochete, com Jorge Raposo 1992, férias com amigos em Vila Nova de Milfontes
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1992, Barragem de Rio Frio com José Luís Monteiro 1993, Mandarim Chinês, Lisboa, com José Luís Monteiro

1994,  Março, no mosaico romano do NARC , logo após a sua descoberta 1994, Agosto, Santiago do Cacém, com José Luís Monteiro
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1994,  Março, Rua dos Correeiros, Lisboa, com Natalina Guerreiro e Maria José Sequeira 1994, Agosto, no Castelo de Alcácer do Sal, com António Cavaleiro Paixão, José Luís Monteiro e Ana Nunes

1994, mosaico romano do NARC descoberto pelo Armando com Maria José Sequeira, Jacinta Bugalhão, Antónia Tinturé 
e José Luis Monteiro

1994, Agosto, Termas de Miróbriga, com José Luis Monteiro, Ana Nunes, Antónia Tinturé e Joaquim Garcia
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1994, Setembro, Castro do Zambujal, com João Marques, José Luis Monteiro, Jacinta Bugalhão, Ana Nunes, Maria 
Ramalho e Maria José Sequeira

1994, Setembro, no Castro do Zambujal, Torres Vedras

1994, festa de fim de campanha no NARC com José Luís Monteiro, Jacinta Bugalhão e equipa de ajundantes 1994, visita ao Cais do Sodré, Lisboa, com José Luís Monteiro e Jacinta Bugalhão
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1994, visita ao Cais do Sodré, Lisboa, com José Luís Monteiro 1994, Setembro Junto a gruta do Bonsanto, Montejunto

1994, Setembro, junto a gruta do Bonsanto, Montejunto 1995, almoço oferecido pelo Museu de Macau a investigadores envolvidos no projecto de arqueologia
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1995, Cantão, com Natalina Guerreiro, Fernando Baptista Pereira e Clementino Amaro 1995, Cantão, com Victor Santos e Natalina Guerreiro

1995, caracolada em Mértola, com Lídia Fernandes e Ana Nunes 1995, Castelo de Mértola, com a equipa de Lisboa
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1995, Macau, com Natalina Guerreiro 1995, Macau, com Natalina Guerreiro

1995, Macau, com Victor Santos e Natalina Guerreiro 1995, Macau , Gruta de Camões, com Victor Santos e Natalina Guerreiro
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1995, Macau, Ilha de Coloane, com Victor Santos 1995, Macau

1995, Mértola 1995, passeio a Mértola, com a equipa de Lisboa
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1995, passeio a Mértola, com a equipa de Lisboa 1995, passeio a Mértola, com a equipa de Lisboa

1996, Cantão, China ,com Clmentino Amaro e Natalina Guerreiro 1996, com a equipa de Lisboa
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1996, Fortaleza do Monte, Macau 1996, Zuhai, China, com Victor Santos, Natalina Guerreiro e Cláudio Torres

1997, Costa da Caparica, jantar de depedida dos estagiários chineses, com todos os elementos da equipa do IPPAR em 
Macau

1998, com Paula Sabrosa e José Luís Monteiro
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1998, Porto Brandão, fazendo vinho com Francisco Chan1998, galerias de Coina, Seixal

2001, Alcaria de Arge, Portimão, com Henrique António, Fernando Henriques e José Luís Monteiro2001, Janeiro, Tróia, com António Cavaleiro Paixão, José Luís Monteiro e Margarida Monteiro
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2002, Macau, com Carla Santos, Jorge Raposo e Ana Luisa Duarte2002, Março, churrasco ao almoço com os colegas do IPA, Lisboa

2002, Macau, com Carlos Marques Silva2002, Macau, com Carlos Marques Silva, Carla Santos, Ana Luisa Duarte, Pedro Sabrosa e Paula Sabrosa
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2002, Macau, com Paula Sabrosa, Ana Luisa Duarte, Jorge Raposo e Carla Santos2002, Macau, com Jorge Raposo

2002, Zhuhai, China, com Carlos Marques Silva2002, Zhuhai, China, com Carlos Marques Silva, Jorge Raposo e Francisco Chan
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2003, verão, forno medieval junto ao Palácio da Vila em Sintra, com Emanuel Carvalho2002, Zhuhai, China, com Jorge Raposo e Carlos Marques Silva

2003, Anta do Cabeço da Forca, Rosmaninhal, Idanha-a-Nova2003, Anta do Cabeço da Forca, Rosmaninhal, Idanha-a-Nova



162
EMERITA - Estudos de Arqueologia e Património Cultural, 2 (2016), www.emerita.pt

20042003

2004, Bateria da Achada, Vila Velha de Rodão2004
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2004, Charneca do Janome, com Mário Monteiro, Fernando Henriques e João Caninas2004, Bateria da Achada, Vila Velha de Rodão 

2004, Lisboa, festejando Portugal2004, Lisboa, festejando Portugal com a mulher, Paula e o filho, Pedro
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2004, Portas de Ródão, Vila Velha de Rodão, com João Caninas e Fernando Henriques

2005, rocha gravada com podomorfos nas Sesmarias, Oleiros, com João Caninas, José Luis Monteiro e Emanuel 
Carvalho

2004, Serra de Freita, com Fernando Henriques

2004, julho, num casamento el La Alberca (Salamanca), com João Caninas, Mário Chambino (de costas) e Paula
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2005, Charneca do Janome, Fratel, com Fernando Henriques

2005, Cuba, com Fernando Henriques e José Carlos Henrique    

2005, Maio, forno da Quinta da Granja, Vila Franca de Xira

2005, Cruz do Rossão, Serra de Montemuro
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2005, forno romano da Quinta da Granja, Vila Franca de Xira, com Emanuel Carvalho

2005, Mezio, Castro Daire, com Alexandre Canha, Mário Chambino, Francisco Henriques, Fernando Robles Henriques 
e Alexandre Correia

2005, Cuba, com José Carlos Henrique e Fernando Henriques

2005, Mezio, Castro Daire, jantar com Francisco Henriques e Alexandre Canha
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2005. Julho Gruta do Almonda. fotografia de grupo

2005, Julho, Gruta do Almonda

2006, Maio, junto da Barragem Romana de Belas, com Ana Margarida Nunes

2005, Serra de Montemuro
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Sem data, Equipa CAA - Vencedora da Taça de Disciplina do Torneio do Pombal

2006, forno romano da Quinta de Santo António, com Adriano Germano, Fernando Henriques e Emanuel Carvalho2006, forno romano da Quinta de Santo António, com Adriano Germano, Fernando Henriques e Emanuel Carvalho


